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Resumo 

Introdução: Microaprendizagem é uma 
estratégia que tem como princípio a 
disponibilização de recursos educacionais de 
maneira rápida, diversificada com conteúdos 
específicos. A equipe de produção pedagógica 
da UNA-SUS/UFMA realizou modificações no 
processo de planejamento e produção de cursos 
autoinstrucionais com base nesta estratégia 
criando o Mapa de Recursos Educacionais 
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(MRE). Objetivo: Descrever o MRE como 
ferramenta de planejamento de recursos 
educacionais para cursos autoinstrucionais com 
base na Microaprendizagem, esclarecendo as 
etapas de criação e estruturação, principais 
informações e resultados de sua implementação 
no fluxo de trabalho. Métodos: Realizou-se: a) 
análise do macroplanejamento do curso; b) 
leitura analítica dos conteúdos; c) elaboração da 
proposta de recursos educacionais; d) 
apresentação da proposta de recursos; e) 
feedback formativo; f) construção de documento 
padrão para o MRE; g) apresentação do MRE às 
demais equipes envolvidas na produção e oferta. 
Resultados: O MRE, documento padronizado e 
institucionalizado como ferramenta de 
planejamento pedagógico na UNA-SUS/UFMA, 
facilitou o processo de produção pedagógica 
das soluções educacionais de forma objetiva e 
com fácil visualização, fortalecendo a 
comunicação entre profissionais e equipes. 
Conclusão: O MRE favorece o processo de 
planejamento e produção de recursos 
educacionais, sendo norteador para equipes 
envolvidas na produção. 
 

Palavras-chave: Microaprendizagem; Recursos 
educacionais; Design Instrucional. 
 

Abstract 

Introduction:  Microlearning is a strategy aimed at 
making educational resources available quickly, 

with diversified and specific content. The 
pedagogical production team at UNA-SUS/UFMA 
made changes in the process of planning and 
production of self-instructional courses based on 
this strategy, creating the Map of Educational 
Resources (MRE). Objective:  To describe the MRE 
as an educational resource planning tool for self-
instructional courses based on microlearning, 
clarifying the creation and structuring stages, 
main information, and results of its 
implementation in the workflow. Methods: We 
carried out a) analysis of the course's macro-
planning; b) analytical reading of the contents; c) 
elaboration of the educational resources proposal; 
d) presentation of the resource proposal; e) 
formative feedback; f) construction of a standard 
document for the MRE; g) presentation of the MRE 
to the other teams involved in the production and 
course offer. Results: The MRE, a standardized 
and institutionalized document as a pedagogical 
planning tool at UNA-SUS/UFMA, facilitated the 
process of pedagogical production of educational 
solutions in an objective and easy-to-view manner, 
strengthening communication between 
professionals and teams. Conclusion: The MRE 
favors the process of planning and production of 
educational resources, being a guide for teams 
involved in production. 
 
Keywords: Microlearning; Educational Resources; 
Instructional Design.

 

1. Introdução 

Estamos cercados de ferramentas tecnológicas e muitos estímulos na atualidade, o 

que exige priorizar conteúdos, escolher mídias e entender como cada pessoa aprende, 

considerando a quantidade de informações e distrações que existem. De acordo com Hug1, 

nesse contexto, é necessário repensar os modelos clássicos de distribuição de 

aprendizagem e investigar novos formatos, que sejam flexíveis e alternativas viáveis às 

mudanças sociais.  Assim, a microaprendizagem surge como um método vantajoso para 

contornar as dificuldades do processo educativo na era digital. Sua principal estratégia é 

oferecer o conteúdo educacional em “pequenas doses”, tornando o esforço requerido pelo 

aluno a cada sessão de estudo menor e reduzindo a possibilidade da desistência.2 

De acordo com Alves e André3, é importante e urgente avaliar o contexto dos alunos e 

a forma como eles aprendem, principalmente dos que já estão no mercado de trabalho:  
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[...] 2/3 dos profissionais reportaram ter menos tempo 
do que o necessário para completar suas atividades no 
trabalho, assim como não mais que 24 minutos por 
semana para o desenvolvimento de novas habilidades. 
No meio desta rotina acelerada, um dado chama 
bastante atenção: estes profissionais desbloqueiam 
seus dispositivos moveis em média 9 vezes por hora! 3 

 

No Brasil, a rede Universidade Aberta do SUS (UNA-SUS) ocupa um espaço importante, 

pois os cursos oferecidos, apesar de serem abertos, têm como público-alvo especialmente 

os profissionais da saúde que estão atuando no Sistema Único de Saúde. Sendo assim, faz 

parte da proposta política e pedagógica da rede UNA-SUS formar continuamente os 

profissionais que atuem na saúde pública do país. Para isso, é importante considerar o 

tempo que esses alunos em potencial têm para se dedicar aos estudos, uma vez que 

costuma ser mais restrito. A microaprendizagem (do inglês microlearning) apresenta-se, 

nesse cenário, como uma estratégia que fundamenta a adequação dos cursos a essa 

realidade. 

 

Fundamentos da microaprendizagem 

Segundo Rocha, Joye e Moreira4, a microaprendizagm, assim como os MOOCs 

(Massive Open Online Courses), são variações emergentes da aprendizagem a distância. 

Essa variação consiste em uma estratégia adaptada à realidade das TDICs (Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação) e que tem se tornado cada vez mais popular por 

combinar conteúdos menores com flexibilidade tecnológica. Por esse motivo, a 

microaprendizagem é considerada bastante adequada para a educação continuada e 

aprendizagem ao longo da vida2, visto que, normalmente, o tempo de dedicação integral aos 

estudos vai reduzindo ao longo da vida, em função do trabalho e outras atividades. Alves e 

André3 enfatizam a importância de cursos que sigam a estratégia da microaprendizagem: 

 
A principal característica do microlearning é o tempo 
reduzido em que se é possível consumir o conteúdo 
proposto através de pequenos vídeos, infográficos, 
cartões de referência, arquivos de áudio etc. Desta 
forma, a produção de conteúdo no formato de 
microlearning tende a ser mais rápida, simples e barata, 
o que não significa que o processo de design 
instrucional por trás seja necessariamente mais rápido, 
simples ou barato. [...] diante dos cenários atuais que 
reforçam a emergência em educação continuada, 
redução de tempo disponível e aumento no uso de 
dispositivos móveis, encontramos no microlearning uma 
alternativa potencial em cenários pertinentes quando 
existe a possibilidade da fragmentação de conteúdo, 
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facilitando tanto a distribuição quanto o consumo do 
material informativo-educacional.3 

             

A microaprendizagem é também bastante apropriada para os materiais de cursos 

MOOCs, cujos fundamentos são, em essência, a massividade e a abertura5. O objetivo é que 

o maior número possível de pessoas tenha acesso aos cursos (massividade) e que o acesso 

ao conhecimento/informação seja facilitado, independente de localização geográfica, 

ritmos de aprendizagem e tempo (abertura).  

Os cursos oferecidos pela UNA-SUS/UFMA são autoinstrucionais e podem ser 

classificados como MOOCs, por serem abertos, gratuitos e com grande número de inscritos, 

o que motivou uma mudança no processo de produção dos recursos educacionais e no 

próprio ambiente virtual de aprendizagem.  

As orientações passaram a ser as seguintes: 

• Disponibilizar o conteúdo educacional ao aluno em partes menores e 

independentes. Os recursos precisam ter início, meio e fim em si próprios, 

evitando ao máximo elo com outros recursos educacionais disponíveis, mesmo 

que façam parte do mesmo curso/unidade/módulo. O objetivo é que o aluno 

possa acessar os recursos na ordem em que desejar (trajetória não linear), 

mesmo havendo uma sequência pedagógica sugerida. Dessa forma, os recursos 

também podem ser facilmente atualizados e reutilizados, como sugere o próprio 

conceito de MOOCs e o modelo de microaprendizagem. 

• Diversificar as mídias dentro dos cursos, explorando o universo de possibilidades 

de formatos que recursos educacionais podem ter, com a intenção de contemplar 

mais formas de aprender e de ensinar.  

 

Essas orientações levaram a equipe de designers instrucionais da instituição a 

reavaliarem todo o fluxo de trabalho, em especial a etapa de planejamento dos recursos 

educacionais. Dessa reavaliação coletiva, surgiu o Mapa de Recursos Educacionais (MRE). 

2. Métodos 

Com base nos conceitos da microaprendizagem, a equipe de produção pedagógica da 

UNA-SUS/UFMA, formada majoritariamente por designers instrucionais (DIs), estabeleceu 

uma nova proposta de elaboração de recursos com foco em diversidade de mídias, 

possibilidade de reutilização e extensão diminuída de cada recurso. A equipe iniciou a 

modificação do processo em etapas, dividindo-se em duplas de colaboradores. As etapas 

foram: 
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1. Análise do macroplanejamento pedagógico atribuído ao curso; 

2. Leitura analítica dos conteúdos educacionais dos cursos; 

3. Elaboração da proposta de recursos educacionais; 

4. Apresentação da proposta de recursos; 

5. Feedback da equipe e da coordenação pedagógica; 

6. Construção de um documento padrão para o MRE; 

7. Apresentação do MRE às demais equipes da UNA-SUS/UFMA. 

 

Na etapa 1, as duplas tiveram contato com todas as informações básicos do curso, 

disponíveis no plano didático-pedagógico previamente construído, destacando os objetivos, 

conteúdos e referencial previsto para orientação da produção dos materiais de base do 

curso. Na etapa 2, os designers instrucionais se apropriaram do conteúdo e já começaram 

a pensar em estratégias educacionais, o que os conduziu à etapa 3. A etapa 3 foi a 

elaboração de uma proposta de recursos educacionais: em duplas, os designers 

instrucionais elaboraram uma lista de recursos que poderiam ser construídos em uma 

sequência lógica, mas sempre na perspectiva de tornar cada recurso independente.  

É função do designer instrucional sugerir uma sequência pedagógica que atenda aos 

objetivos de aprendizagem. De acordo com Souza et al.5, a maioria dos alunos de cursos 

MOOCs não seguem a sequência linear sugerida, mas aqueles que seguem geralmente são 

concluintes e possuem as melhores notas. Logo, o mapa de recursos torna-se uma 

ferramenta fundamental no planejamento dessa sequência pedagógica, sem deixar de levar 

em consideração a possibilidade da trajetória não linear de aprendizagem. 

Esse momento também exigiu dos profissionais uma pesquisa sobre mídias digitais 

de educação, isso aumentou a variedade de recursos produzidos: desde os clássicos PDFs 

e videoaulas, como também infográficos interativos, podcasts, jogos, situações-problema, 

além do próprio livro online que já era utilizado e que não foi excluído dessa cartela de 

possibilidades. 

Rocha, Joye e Moreira4 reforçam que os resultados dessa diversificação são positivos 

quando afirmam que, no microlearning, a variedade de recursos, como gamificação (jogos), 

vídeos curtos, podcasts, simulações, apresentação multimídia, posts em redes sociais etc., 

representa uma forma lúdica de aumentar o engajamento dos aprendizes. 

Na etapa 4, todas as duplas apresentaram suas propostas e, em seguida, na etapa 5, 

após a apresentação da proposta, os demais integrantes da equipe pedagógica e a 

coordenação desta tiraram dúvidas sobre os recursos propostos, assim como deram 

feedbacks e sugestões, para, em conjunto, realizarem as melhorias na proposta dos 
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recursos educacionais, considerando as diferentes expertises profissionais da equipe e as 

características de cada curso. Na etapa 6, construiu-se coletivamente uma proposta única. 

Esta proposta única e padrão é o que passou a ser chamado de Mapa de Recursos 

Educacionais (MRE).  

O MRE é o documento que possui as informações gerais sobre a oferta educacional 

(nome do curso, objetivo geral, objetivos específicos, público-alvo, carga-horária, estratégias 

de avaliação), a descrição detalhada de cada recurso educacional planejado, incluindo o tipo 

de recurso (vídeo, podcasts, infográficos etc.), os conteúdos educacionais que serão 

abordados em cada recurso,  exemplos anteriores de recursos educacionais já aplicados e 

que foram promissores na instituição, podendo ser replicados no novo curso, com os 

devidos ajustes a essa nova proposta, ou ainda recursos educacionais inovadores a serem 

desenvolvidos pela primeira vez por essa equipe de produção pedagógica. No MRE, a ordem 

dos recursos educacionais é o que chamamos de sequência sugerida.  Por fim, na etapa 7, 

o MRE foi apresentado às demais equipes que participam dessa produção (Designers 

Gráficos, Comunicação, Oferta e Tecnologia da Informação), discutido, reavaliado e 

institucionalizado no fluxo de trabalho. 

O MRE é a materialização de um documento que possui as informações gerais da 

oferta educacional em desenvolvimento (nome do curso, objetivo geral, objetivos 

específicos, público-alvo, carga-horária) e a descrição detalhada de cada recurso que será 

planejado, contendo essencialmente o título, objetivos educacionais, conteúdo do recurso, 

extensão (avaliada pela quantidade de páginas em um documento de edição de texto), 

formato (mídia), observações gerais necessárias, responsável e prazo para entrega. 

É importante considerar que o MRE, enquanto modelo de ferramenta de planejamento, 

está passível de sofrer alterações a cada oferta, dependendo do que for requisitado e do que 

for essencial para a produção. Em anexo (Imagem 1), pode-se observar um exemplo de 

Mapa de Recursos Educacionais elaborado para o curso “Saúde Bucal da Gestante e 

Puérpera”. 

3. Resultados 

O primeiro resultado deste trabalho foi o próprio documento denominado Mapa de 

Recursos Educacionais (MRE), padronizado e institucionalizado como ferramenta de 

planejamento pedagógico e inserido no fluxo de trabalho inerente a todas as equipes 

envolvidas na produção e oferta de cursos pela UNA-SUS/UFMA.  
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   Com o MRE, foi possível ter uma visão geral do curso previamente a sua produção; 

ter um equilíbrio de quantidade e de tipos de mídias empregadas na completude dos cursos, 

assim como a inserção do processo avaliativo como parte essencial desse contexto de 

planejamento.  

O MRE apresentou as principais direções necessárias e indicou os caminhos a serem 

percorridos para construção dos recursos educacionais e a sua melhor disponibilização aos 

alunos no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Em acréscimo, o fluxo de trabalho na 

produção dos cursos alterou-se em virtude do MRE, sendo inserido no processo de trabalho 

do início ao fim, desde o planejamento pedagógico inicial à concretização do curso.  

Discussão 

O MRE facilita a o processo de produção pedagógica das soluções educacionais em 

várias vertentes. É comum e esperado haver vários profissionais envolvidos na produção 

dos recursos de um único curso, por isso, é importante que a comunicação seja efetiva e 

constante. Os ruídos na comunicação devem ser evitados a fim de reduzir os erros e 

retrabalhos.  

Nesse sentido, o MRE, por agregar em um único documento as principais informações 

de um curso e de todos os recursos que ele terá, de forma simples, objetiva e de fácil 

visualização, fortalece a comunicação entre profissionais e entre diferentes equipes (por 

exemplo: designers instrucionais e tecnólogos da informação).  

Em resumo, pode-se mencionar como vantagens da adoção dessa estratégia: 

• Visualização prévia do layout final: o MRE fornece a qualquer pessoa que participe 

de uma ou mais etapas da produção uma noção ampla de como esses recursos 

serão disponibilizados no AVA. Ele também possibilita aos envolvidos terem 

conhecimento de outros recursos que fazem parte do mesmo curso e que talvez 

não estejam sob sua responsabilidade direta. Isso facilita o trabalho em equipe, 

pois mesmo que um colaborador seja responsável apenas por uma parte, ter 

conhecimento do todo é importante para que a comunicação flua mais 

tranquilamente. 

• Equilíbrio de mídias: é também no MRE que é possível ver mais facilmente se a 

quantidade e os formatos de recursos educacionais que estão sendo oferecidos 

estão em equilíbrio. O mapa oferece, ao final, uma visão do quantitativo de 

recursos de acordo com as mídias, o que auxilia o designer instrucional a tomar as 
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melhores decisões no que diz respeito a fatores como tempo para elaboração 

(considerando prazos), tecnologias disponíveis e público-alvo, por exemplo. 

• Avaliação: O MRE também leva em consideração as estratégias de avaliação de 

aprendizagem que serão realizadas nos cursos. Inserindo a avaliação dentro do 

mapa, fortalece-se a concepção de que o momento da avaliação não está à parte 

do processo de ensino e aprendizagem, pelo contrário, o momento de avaliar 

também é formativo. Além disso, o modo como as avaliações serão construídas 

também requer do designer instrucional o planejamento e a elaboração de 

briefings. A inserção das avaliações dentro do mapa também auxilia na decisão 

dos momentos oportunos para essa etapa ao longo do curso: uma única avaliação 

ao final de todos os recursos ou várias avaliações em momentos específicos? O 

mapa pode ajudar nessa decisão que é, sobretudo, pedagógica. 

 

O MRE é, portanto, um norteador. Em uma analogia a um mapa cartográfico, podemos 

dizer que o MRE tem as principais direções necessárias e indica os caminhos que deverão 

ser percorridos para construção dos recursos e para sua disponibilização ao aluno no AVA. 

4. Conclusão 

 

O movimento de alteração do processo de planejamento e produção de recursos 

educacionais, com a construção do mapa de recursos educacionais na UNA-SUS/UFMA, 

favoreceu a modificação do ambiente virtual de aprendizagem da própria instituição. Essa 

sinergia entre equipes, proporcionada pela implementação da ferramenta, possibilitou a 

criação de um novo ambiente virtual adequado aos princípios da microaprendizagem e à 

produção dos mapas de recursos pelos designers instrucionais. 

O novo ambiente virtual de aprendizagem da UNASUS-UFMA, nessa nova 

perspectiva, ganhou o nome de SaiteAva, e nele, em cada curso oferecido, há o resultado de 

uma construção pedagógica pautada na ferramenta Mapa de Recursos Educacionais. 

O fluxo de trabalho na produção dos cursos alterou-se em virtude do mapa, que agora 

faz parte do processo de trabalho do começo ao fim: a oferta educacional é negociada, os 

designers instrucionais seguem as etapas de construção do mapa (mencionadas ao longo 

deste trabalho), após a construção do MRE, ele é apresentado às demais equipes (designers 

gráficos e Tecnologia da Informação), discutido e reavaliado, podendo haver modificações. 

Depois de sua finalização, ele é disponibilizado para todas as equipes, que irão segui-lo 
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como norteador da produção do curso completo. Ao final, no ambiente virtual de 

aprendizagem, podemos vê-lo concretizado. 
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Anexos 

 
Figura 1: Exemplo de Mapa de Recursos Educacionais do Curso “Saúde Bucal da Gestante e 
Puérpera). 

Fonte: As autoras. 
 


